
 

ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA - 

PREVI-MOSSORÓ 

Aos trinta e um de julho de dois mil e dezenove, às nove horas, na sala de reuniões 
do Conselho Previdenciário do Instituto Municipal de Previdência Social dos 
Servidores de Mossoró – PREVI Mossoró, sito à Rua Felipe Camarão, 2114, Bairro 
Doze Anos, estiveram presentes em reunião ordinária os membros do referido 
Conselho, com exceção da conselheira Maria José Martins Fernandes que justificou 
sua ausência. A reunião contou também com a presença do Francisco, 
representante da agenda consultoria. O presidente do conselho, senhor Luiz 
Francelino, iniciou os trabalhos. O Senhor Elviro Rebouças falou sobre a importância 
de mudar a lei de criação da previ para que se possa criar o comitê de 
investimentos. Foi dada a palavra para o Francisco da agenda consultoria que 
explicou a necessidade de alterar o plano de investimentos do Previ Mossoró para 
que este se adeque à resolução CMN 3922 que foi alterada pela resolução 4695 de 
27 de novembro de 2018, fez uma breve explanação sobre as principais mudanças 
nessa resolução e expos alternativas para o previ Mossoró obter uma maior 
rentabilidade em seus investimentos, sem abrir mão da segurança das aplicações 
financeiras. Foi recomendado que seja aprovada a nova política de investimentos 
para adequação a nova resolução, diversificação dos fundos CDI, exclusão do fundo 
Caixa Prático, diversificação dos fundos IMA-B, ter atenção ao limite 20% por fundo 
e realizar aplicações em renda variável, dentro dos limites estabelecidos pela política 
de investimentos. O Francisco mostrou dados da série histórica do Ibovespa que 
comprovam uma boa rentabilidade do mercado de ações a longo prazo. O 
conselheiro Juliel Souza destacou a importância de analisar o histórico de gestão do 
fundo de investimentos, pois um bom fundo nas mãos de um bom gestor consegue 
atenuar quedas do índice Ibovespa e até mesmo supera-lo em outros momentos. O 
senhor Batista, diretor financeiro do previ Mossoró, disse que a secretaria de 
previdência recomenda a criação do comitê de investimentos, pois essa é uma forma 
de melhorar a qualidade dos investimentos. Elviro destacou também que o Instituto 
de previdência possui três pessoas certificadas para fazer parte do referido 
conselho. Juliel perguntou se existe alguma ferramenta no sistema da agenda 
consultoria que permita que os membros do conselho e comitê de investimentos 
façam o acompanhamento da rentabilidade dos investimentos. Batista disse que é 
interessante que os membros do comitê de investimento tenham uma postura ativa 
no acompanhamento dos investimentos do Previ Mossoró. Juliel falou que agora que 
a previ Mossoró conta com uma assessoria completa, seria interessante buscar a 
obtenção da certificação pro-gestão para o instituto. O Francisco disse que um dos 
requisitos para se obter essa certificação é que o certificado de regularidade 
previdenciária não seja judicial e o do previ Mossoró é, mas nada impede que o 
instituto busque essa certificação. Ressaltou que o Cuiabá Prev foi a primeira capital 
a ter a certificação pro-gestão e sugeriu que membros do previ Mossoró fizessem 
uma visita ao Cuiabá prev. A conselheira Eliete Vieira disse que é importante que 



seja feita uma capacitação dos membros do conselho para que mais membros 
tenham a certificação em CPA-10. O presidente do conselho, senhor Luiz 
Francelino, submeteu a política de investimentos à apreciação do conselho e a 
mesma foi aprovada nos moldes apresentados durante a apresentação do 
Francisco. A conselheira Eliete perguntou ao Francisco se há a necessidade de o 
conselho de previdência elaborar parecer sobre a aprovação das contas do previ. 
Francisco disse não ter conhecimento sobre essa exigência nos institutos de 
previdência onde ele presta assessoria e afirmou que basta que a aprovação conste 
em ata. O senhor Luiz Francelino iniciou a apreciação do balanço patrimonial do 
Previ Mossoró. Os conselheiros João Gentil, Juliel e Evandro pediram vista das 
contas, ficando a apreciação das contas adiada para a próxima reunião do conselho. 
Foi dada a palavra ao senhor Elviro que prestou contas sobre o trabalho de Dr. 
Bruno entregando ao conselho, cópia da correspondência enviada para a Phenom 
Capital Administradora de Recursos S.A e IERE Participações LTDA em busca de 
solução dos problemas com os investimentos realizados nos Fundos Phenon Capital 
Brasil Realty Fundo de Investimento Imobiliário, Fundo de Investimentos em 
Participações Fontaine Ville Urbanismo Multiestratégia e Phenom Capital Fundo de 
Investimento em Cotas de Fundos de Investimento Multimercado Longo Prazo. 
Elviro apresentou também demonstrativo financeiro do Previ-Mossoró, onde consta: 
Evolução patrimonial com saldo em 30 de julho de 2019 (R$ 76.020.021,91); as 
compensações previdenciárias somam até julho de 2019 (R$ 32.352.713,15); os 
acordos e parcelamentos feitos pela prefeitura de Mossoró estão em dia, totalizando 
o montante de (R$ 11.937.370,92); o débito da prefeitura para com o Previ no dia 
31/07/2019 é de R$ 16.697.817,75 referente a nove contribuições patronais não 
repassadas para o Previ Mossoró. O conselheiro João Gentil questionou sobre o 
motivo da troca da consultoria da Lema pela da Agenda. Elviro falou que a troca 
ocorreu por questões de economia de dinheiro do Previ. Foi ressaltado que a lema 
prestou um bom serviço, mas a agenda centraliza todos os serviços em uma única 
empresa gerando economia. Sem mais nada a registrar, o Presidente do Conselho 
encerrou a reunião. Eu, Juliel Souza da Silva, lavro a presente ata que será 
assinada pelos participantes. 
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